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			Prazeres ocultos é dedicado a todos os maravilhosos fãs que se apaixonaram pela família Mackenzie tanto como eu.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Wolf Mackenzie saiu da cama e aproximou-se, inquieto, da janela, da qual podia contemplar as suas extensas e agrestes terras, iluminadas pela luz da lua. Deu uma rápida vista de olhos por cima do seu ombro nu e viu que Mary continuava a dormir tranquilamente. No entanto, sabia que a sua esposa não demoraria a sentir a sua ausência e a remexer-se, procurando-o. Ao não encontrar o seu calor, acordaria, sentar-se-ia na cama e, ainda sonolenta, afastaria o sedoso cabelo da cara. Vê-lo-ia de pé junto à janela, sairia da cama e aproximar-se-ia dele para se aninhar contra o seu corpo nu e apoiar a cabeça meigamente sobre o seu peito.

			Um leve sorriso relaxou a boca de linhas severas de Wolf. Quase com toda a certeza, se ficasse levantado o tempo suficiente para que ela acordasse, quando regressassem à cama não seria para voltarem a dormir, mas para fazerem amor. Que ele recordasse, Maris fora concebida numa ocasião semelhante, numa noite em que ele estava inquieto porque o avião de caça de Joe fora enviado para uma operação de combate. Aquela fora a primeira missão de Joe, e Wolf ficara tão nervoso como durante os seus próprios dias de combatente no Vietname.

			Por sorte, Mary e ele já tinham deixado para trás os tempos em que a paixão espontânea podia ter como resultado um novo bebé. Agora tinham netos, não filhos pequenos. Dez, na verdade, da última vez que os tinham contado.

			No entanto, naquela noite Wolf estava inquieto e sabia muito bem porquê.

			O lobo dormia sempre melhor quando conhecia o paradeiro de todos os seus lobinhos.

			Pouco importava que os lobinhos fossem já adultos, e que inclusive alguns deles tivessem filhos, ou que fossem todos, desde o primeiro ao último, extremamente capazes de cuidar de si mesmos. Wolf gostava de saber, dentro do razoável, onde as suas crias passavam a noite. Não precisava de conhecer com exactidão por onde andavam, já que certas coisas era melhor que um pai não soubesse, bastava-lhe saber em que parte do país se encontravam. Que raios! Às vezes ter-se-ia conformado sabendo em que país estavam.

			Daquela vez, não era Joe quem o preocupava. Sabia onde estava o seu filho mais velho: no Pentágono. Joe tinha agora quatro estrelas e fazia parte do Estado-Maior das Forças Armadas. Ainda preferia entrar num pássaro metálico e voar ao dobro da velocidade do som, porém, esses dias tinham ficado para trás. Se tinha de voar numa secretária, queria fazê-lo o melhor possível. Além disso, como ele mesmo dissera uma vez, estar casado com Caroline era mais excitante do que estar em pleno combate aéreo com quatro aviões inimigos.

			Wolf sorriu ao pensar na sua nora: investigadora incrível, doutorada em Física e em Engenharia Informática, um pouco arrogante, um pouco susceptível. Caroline tirara a licença de piloto pouco depois do nascimento do seu primeiro filho, argumentando que a mulher de um piloto de caças devia possuir algumas noções de voo. Recebera o certificado que lhe permitia pilotar pequenas avionetas mais ou menos na altura em que trouxera o seu terceiro filho ao mundo. E, depois do nascimento do quinto, dissera a Joe, muito zangada, que se rendia, que lhe dera cinco oportunidades e que saltava à vista que não servia para conceber filhas.

			Uma vez tinham sugerido a Joe que Caroline talvez devesse deixar o seu trabalho, já que a empresa para a qual trabalhava tinha contratos importantes com o governo, e qualquer reflexo de favoritismo podia prejudicar a carreira de Joe. Este pousara o seu olhar frio e azul como um raio laser sobre os seus superiores e dissera:

			– Cavalheiros, se tiver de escolher entre a minha esposa e a minha carreira, apresentar-vos-ei imediatamente a minha demissão.

			Aquela não era, obviamente, a resposta que esperavam, e depois disso nunca mais tinham voltado a falar do trabalho de Caroline em tarefas de investigação e desenvolvimento militar.

			Também não era Michael que preocupava Wolf. Mike era o mais sedentário dos seus filhos, embora fosse igualmente obsessivo com o seu trabalho. Decidira muito cedo que queria ser rancheiro, e era isso que era. Possuía uma propriedade de tamanho considerável perto de Laramie, onde a sua mulher e ele criavam os seus dois filhos.

			O único desgosto que Mike lhes dera fora quando decidira casar-se com Shea Colvin. Wolf e Mary tinham-lhe dado a sua bênção, porém, havia um problema: a mãe de Shea era Pam Hearst Colvin, uma das antigas namoradas de Joe, e o pai de Pam, Ralph Hearst, opunha-se tão tenazmente a que a sua queridíssima neta se casasse com Michael Mackenzie como se opusera a que a sua filha saísse com Joe Mackenzie.

			Michael, com a sua particular perspicácia, não ligara a todo aquele alvoroço. A sua única preocupação fora casar-se com Shea, e a tempestade que explodira no seio da família Hearst não o perturbara minimamente. A doce e calada Shea sentira-se dividida, porém, amava Michael e recusara-se a cancelar o casamento, como o seu avô exigira. Fora a própria Pam quem pusera fim àquela situação ao enfrentar o seu pai no meio da sua loja.

			– Shea vai casar-se com Michael! – gritara, quando Ralph ameaçara deserdá-la se Shea se casasse com algum daqueles malditos mestiços. – Não me deixaste sair com Joe, apesar de ser um dos homens mais decentes que alguma vez conheci. Shea ama Michael e vai ficar com ele. Muda o teu testamento, se quiseres, e abraça-te ao teu ódio, porque não voltarás a abraçar a tua neta... nem os teus bisnetos. Pensa bem!

			Assim, Michael casara-se com Shea e, apesar das suas queixas, o velho Hearst era louco pelos seus dois bisnetos. A segunda gravidez de Shea fora difícil, de facto, tanto o menino como ela tinham estado prestes a morrer. O médico aconselhara-os a não terem mais filhos, mas de qualquer modo já tinham decidido ter apenas dois. Os dois meninos cresciam alegremente entre cavalos e cabeças de gado. Wolf não conseguia evitar achar graça ao facto de os bisnetos de Ralph Hearst terem o apelido Mackenzie. Quem diabos teria imaginado?

			Josh, o seu terceiro filho, vivia em Seattle com a sua mulher, Loren, e os seus três filhos. Josh era, tal como Joe, louco por aviões, contudo, optara pela Marinha, em vez da Força Aérea, talvez porque queria triunfar pelos seus próprios méritos e não porque o seu irmão mais velho era um general.

			Josh era alegre e extrovertido, o mais aberto do grupo, mas também possuía uma vontade de ferro. Sobrevivera a um acidente que lhe deixara o joelho direito ferido e pusera um ponto final na sua carreira militar, porém, como era próprio dele, deixara-o para trás e concentrara-se no que tinha à sua frente. O que, naquele momento, fora a sua médica: a doutora Loren Page. Josh olhara uma vez para a alta e encantadora Loren e começara a cortejá-la da cama do hospital. Ainda precisava de muletas quando se tinham casado. Agora, três filhos depois, ele trabalhava numa empresa aeronáutica onde desenvolvia novos aviões de combate, e Loren exercia a sua especialidade como ortopedista num hospital de Seattle.

			Wolf também sabia onde estava Maris. A sua única filha estava no Montana, onde trabalhava como treinadora de cavalos. Estava a pensar em aceitar um emprego no Kentucky para trabalhar com puros-sangues. Desde que tivera idade suficiente para se sentar sem ajuda em cima de um cavalo, todas as suas aspirações se tinham concentrado naqueles grandes e magníficos animais. Maris tinha um dom especial para os cavalos, era capaz de apaziguar a besta mais obstinada ou violenta. Wolf pensava para si que, certamente, a habilidade da sua filha superava a sua. Maris era capaz de fazer verdadeira magia com um cavalo.

			A boca severa de Wolf suavizou-se ao pensar nela. A sua filha mandava no seu coração com um dedinho desde que a tinham posto nos seus braços, apenas alguns minutos depois de nascer, quando olhara para ele com os seus olhos pretos e sonolentos. De todos os seus filhos, era a única que tinha os olhos escuros, como ele. Os seus filhos varões eram parecidos com ele, embora todos tivessem os olhos azuis, contudo, Maris, que em tudo o resto se parecia com Mary, herdara os olhos do seu pai. A sua filha tinha o cabelo castanho-claro, com matizes prateadas, a cútis tão fina que era quase translúcida, e a determinação da sua mãe. Media um metro e cinquenta e dois e pesava quarenta e cinco quilogramas, porém, nunca prestava atenção ao seu pequeno tamanho. De facto, quando se empenhava em conseguir alguma coisa, insistia com a força de um buldogue até a conseguir. Era perfeitamente capaz de enfrentar os seus irmãos mais velhos, muito maiores e dominantes.

			A sua carreira profissional não fora um caminho de rosas. As pessoas costumavam pensar duas coisas. Uma era que, simplesmente, se dedicava a comercializar com o nome dos Mackenzie, e a outra que era excessivamente delicada para aquele trabalho. Rapidamente descobriam como estavam enganados em ambos os casos, contudo, Maris tivera de travar essa batalha várias vezes. No entanto, mantinha-se firme e, a pouco e pouco, graças ao seu talento peculiar, ia ganhando o respeito dos outros.

			A recontagem mental dos seus filhos levou Wolf a pensar imediatamente em Chance. Demónios, até sabia onde estava Chance! E isso não era nada fácil, já que Chance vagueava constantemente pelo mundo, apesar de voltar sempre para o Wyoming, para o monte que constituía o seu único lar. Naquele dia, precisamente, telefonara do Belize, dizendo a Mary que iria descansar alguns dias antes de voltar a iniciar caminho. Quando chegara a sua vez de falar com ele, Wolf afastara-se um pouco de Mary e perguntara em voz baixa a Chance se estava ferido com muita gravidade.

			– Não, não muita – respondera laconicamente o seu filho. – Alguns pontos e umas costelas partidas. Este último trabalho foi um pouco difícil.

			Wolf não lhe perguntara no que consistira aquele último trabalho. Chance era um soldado e por vezes cumpria missões delicadas para o governo, portanto raramente dava detalhes sobre as suas actividades. Wolf e ele tinham chegado a um acordo tácito para manter Mary na ignorância do perigo que corria. E não apenas porque não queriam preocupá-la, mas porque, se Mary descobrisse que estava ferido, certamente pegaria num avião e trá-lo-ia para casa de rastos.

			Quando Wolf desligara o telefone e se virara, deparara-se com o olhar azul da sua mulher cravado nele.

			– Está muito ferido? – perguntara Mary com veemência, pondo as mãos na cintura.

			Wolf sabia que não devia mentir-lhe, portanto limitara-se a atravessar a divisão, apertara-a entre os seus braços e embalara o seu corpo ligeiro enquanto lhe acariciava o cabelo sedoso. Às vezes, a intensidade do amor que sentia pela sua mulher quase o fazia cair de joelhos. Contudo, não podia evitar que Mary se preocupasse, portanto respondera com sinceridade:

			– Não muito, segundo as suas próprias palavras.

			Mary respondera imediatamente:

			– Quero-o em casa.

			– Eu sei, querida. Mas está bem. Chance nunca nos mentiu. Além disso, já o conheces.

			Ela assentira, suspirando, e pousara os seus lábios sobre o peito de Wolf. Chance era como uma pantera selvagem, incapaz de suportar qualquer tipo de correntes. Wolf e Mary tinham-no levado para o seu lar e tinham-no transformado em mais um da família, prendendo-o a eles com os laços do amor quando nenhum outro compromisso poderia tê-lo retido. E, como um animal selvagem não totalmente domado, Chance aceitava os limites impostos pela civilização apenas até certo ponto. Passava a vida a deambular pelo mundo, contudo, acabava sempre por voltar para eles.

			No entanto, desde o começo, Mary fazia com ele o que queria. Oferecera-lhe tanto amor e tantos cuidados que Chance não conseguira resistir-lhe, apesar de os seus olhos castanhos-claros reflectirem o nervosismo, inclusive o embaraço, causado pelos seus cuidados. Se Mary ia buscá-lo, Chance voltava para casa sem pigarrear, porém, vinha sempre com uma expressão impotente e levemente atemorizada no rosto que parecia dizer. «Deus, tira-me daqui». E depois deixava docilmente que ela curasse as suas feridas, que lhe desse mimos e que o asfixiasse com a sua angústia maternal.

			Ver Mary à volta de Chance era uma das coisas que mais divertiam Wolf. Mary mimava todos os seus filhos, mas os outros tinham sido criados com os seus cuidados e consideravam-nos naturais. Chance, por outro lado, tinha catorze anos e era um pouco selvagem quando Mary o encontrara. Se alguma vez tivera um lar, não o recordava. Se tinha um nome, ignorava-o. Conseguira escapar das bem-intencionadas autoridades da assistência social e vagueava de um lado para o outro, roubando o que precisava: comida, roupa, dinheiro. Era extremamente inteligente e aprendera a ler sozinho com jornais e revistas que encontrava pelas ruas. As bibliotecas eram um dos seus sítios predilectos para se refugiar, talvez inclusive para passar a noite, se conseguisse, embora nunca duas noites seguidas. Devido ao muito que lera e à pouca televisão que vira, Chance compreendia o conceito de família, mas isso era a única coisa que representava para ele: um conceito abstracto. Não confiava em ninguém, além de si mesmo.

			Talvez tivesse alcançado a idade adulta desse modo se não tivesse contraído uma gripe monstruosa. Um dia, quando voltava para casa de carro, Mary encontrara-o deitado na rua, desorientado e a arder de febre. Embora fosse quinze centímetros mais alto do que ela e pesasse mais uns vinte quilogramas do que ela, conseguira arrastá-lo e colocá-lo na carrinha, levando-o para a clínica da vila, onde o doutor Nowacki descobrira que a gripe se transformara em pneumonia e ordenara a sua transferência imediata para o hospital mais próximo, a mais de cento e vinte quilómetros dali.

			Então, Mary voltara para casa e insistira para que Wolf a levasse ao hospital imediatamente.

			Chance estava nos Cuidados Intensivos quando tinham chegado. Ao princípio, as enfermeiras não os tinham deixado entrar, pois não eram parentes do doente e, de facto, não sabiam nada dele. Tinham avisado os Serviços Sociais e alguém ia a caminho para tratar da papelada. Mostraram-se razoáveis, até amáveis, mas não conseguiram dissuadir Mary. Esta mostrara-se inflexível. Queria ver o rapaz, e nem um bulldozer teria conseguido movê-la dali até que o visse. No final, as enfermeiras, saturadas de trabalho e derrotadas por uma vontade muito mais forte do que a sua, renderam-se e permitiram que entrassem no pequeno compartimento onde Chance se encontrava.

			Assim que vira o rapaz, Wolf compreendera por que razão Mary se afeiçoara tanto a ele. Não fora apenas porque estava muito doente, mas porque era óbvio que era de origem índia. Recordara tanto a Mary os seus próprios filhos que não conseguira esquecê-lo.

			O olhar experiente de Wolf percorrera o rapaz de cima a baixo enquanto jazia ali, tão quieto e calado, com os olhos fechados e a respiração entrecortada. O calor provocado pela febre tingia as suas maçãs do rosto. De quatro sacos diferentes gotejava uma solução intravenosa que entrava no seu musculado braço direito. Outro saco, pendurado de um lado da cama, recolhia as secreções dos seus rins.

			Não era mestiço, pensara Wolf. Talvez tivesse um quarto de sangue índio. Mais nada. Contudo, mesmo assim, não havia dúvida sobre a sua ascendência. As unhas claras dos seus dedos destacavam-se sobre a pele torrada. Os anglo-saxões tinham as unhas mais cor-de-rosa. O seu cabelo, castanho-escuro e muito denso, era muito liso e tão comprido que lhe chegava aos ombros. Havia também aquelas maçãs do rosto altas, aqueles lábios cinzelados, o seu nariz curvo. Na verdade, era o rapaz mais bonito que Wolf alguma vez vira.

			Mary aproximara-se da cama e concentrara toda a sua atenção no rapaz que jazia, doente e indefeso, sobre os branquíssimos lençóis. Pusera suavemente a sua mão fresca sobre a testa do rapaz e acariciara-lhe o cabelo.

			– Ficarás bem – murmurara. – Eu certificar-me-ei disso.

			Então, ele levantara as pálpebras com muita dificuldade e, pela primeira vez, Wolf vira os seus olhos castanhos-claros, quase dourados, rodeados de um círculo castanho tão escuro que era quase preto. Aturdido, o rapaz fixara primeiro o seu olhar em Mary e depois pousara-o em Wolf, e um brilho de alarme brilhara tardiamente nos seus olhos. Tentara endireitar-se, porém, estava tão fraco que nem sequer conseguira levantar o braço.

			Wolf aproximara-se do outro lado da cama.

			– Não tenhas medo – dissera-lhe com suavidade. – Tens pneumonia e estás num hospital – depois, adivinhando a causa do seu receio, acrescentara: – Não permitiremos que te levem com eles.

			Aqueles olhos claros tinham pousado no seu rosto e a aparência de Wolf parecera tranquilizá-lo. Como um animal em alerta, relaxara lentamente e voltara a adormecer.

			Durante a semana seguinte, o seu estado melhorara e Mary entrara em acção. Estava empenhada em que o rapaz, que ainda não lhes dissera o seu nome, não ficasse sob a custódia do Estado nem um só dia. Mexera alguns cordelinhos, aborrecera outras tantas pessoas e até recorrera a Joe para que utilizasse a sua influência. No final, a sua tenacidade dera frutos. Quando o rapaz recebera alta, fora para casa com eles.

			A pouco e pouco, fora-se habituando à família, embora não se mostrasse nem remotamente amistoso. Nem sequer crédulo. Respondia às suas perguntas, com monossílabos, sempre que possível, mas nunca conversava com eles. Mary, apesar de tudo, não desalentara. Desde o começo, limitara-se a tratá-lo como se fosse seu filho... e, de facto, rapidamente se tornara da família.

			Aquele rapaz, que sempre estivera sozinho, vira-se de repente no meio de uma família grande e buliçosa. Pela primeira vez, tinha um tecto sob o qual dormir, um quarto só para ele e comida até se fartar. Tinha roupa pendurada no armário e botas novas para os pés. Ainda estava tão fraco que não conseguia participar nas tarefas do rancho, como faziam os outros, contudo, Mary começara imediatamente a dar-lhe aulas para que ficasse ao nível académico de Zane, visto que os dois meninos eram mais ou menos da mesma idade. Chance agarrava-se aos livros como um cachorrinho faminto à teta da sua mãe, porém, mantinha-se distante em tudo o resto. Aqueles olhos vigilantes tomavam nota de cada matiz das suas relações familiares e pareciam pesar numa balança o que viam e o que tinham conhecido antes.

			Finalmente, relaxara o suficiente para lhes dizer que lhe chamavam «Sooner». Na verdade, não tinha um nome real.

			Maris olhara para ele com pasmo.

			– Sooner?

			Ele torcera a boca. De repente, parecera ter muito mais do que catorze anos.

			– Sim, como um cão-guia.

			– Não, não é por isso – dissera Wolf, que sabia que as alcunhas podiam dizer muito sobre a vida das pessoas. – Tu sabes que tens uma parte índia. O mais provável é que te chamem Sooner porque vens do Oklahoma. E isso significa que possivelmente és cherokee.

			O rapaz limitara-se a olhar para ele com uma expressão cautelosa, mas mesmo assim algo pareceu iluminar-se nele diante da possibilidade de não ter o nome de um cão de origem duvidosa.

			As suas relações com todos os membros da família eram complicadas. De Mary, tentava manter-se afastado, o que era simplesmente impossível. Ela tratava-o como ao resto da sua prole e ser o alvo dos seus cuidados parecia aterrorizar o rapaz e ao mesmo tempo enchê-lo de alegria. Com Wolf, era receoso, como se esperasse que aquele homem enorme a qualquer momento pudesse virar-se contra ele e bater-lhe. Wolf, que sabia muito sobre o campo, fora ganhando a pouco e pouco a sua confiança, do mesmo modo que fazia com os cavalos, deixando que se habituasse a ele e se apercebesse de que não tinha nada a recear, para lhe oferecer em seguida o seu respeito, a sua amizade e, finalmente, o seu carinho.

			Nessa altura, Michael já estava na universidade, porém, quando voltara para casa limitara-se a abrir um lugar no seu círculo familiar para o recém-chegado. Sooner percebera aquela aceitação silenciosa e sentira-se bem com Mike desde o começo.

			Com Josh também se dava bem, porém, Josh era tão alegre que era impossível ter problemas com ele. Josh assumira a tarefa de ensinar a Sooner a ocupar-se das muitas tarefas que um rancho de cavalos requeria. Fora ele quem o ensinara a montar, apesar de ser indiscutivelmente o pior cavaleiro da família, o que não significava que fosse mau, mas apenas que os outros eram melhores, especialmente, Maris. Josh não levava a mal, porque, para ele, tal como Joe, o mais importante eram os aviões, e talvez por isso tenha sido mais paciente com os erros de Sooner do que teriam sido todos os outros.

			Maris era como Mary. Olhara uma vez para o rapaz e acolhera-o imediatamente debaixo da sua asa ferozmente protectora, sem se importar com o facto de Sooner ser muito maior do que ela. Aos doze anos, Maris media apenas um metro e meio de altura e pesava pouco mais de trinta quilogramas. Mas não se importava; Sooner era seu irmão do mesmo modo que os seus irmãos mais velhos. Falava com ele pelos cotovelos, gozava com ele, pregava-lhe partidas... Em resumo, enlouquecia-o, como correspondia a uma irmã mais nova. Sooner não sabia como enfrentar aquelas efusões, tal como lhe acontecia com Mary. Por vezes, via Maris como uma bomba-relógio prestes a explodir, porém, fora ela, com as suas brincadeiras, quem primeiro lhe arrancara um sorriso. E também fora ela quem conseguira fazer com que participasse nas conversas familiares, lentamente ao princípio, à medida que aprendia como funcionava uma família, como as concessões da conversa os unia, e depois com maior desenvoltura. Maris ainda era capaz de o enfurecer com as suas piadas, ou de o obrigar a rir-se mais facilmente do que qualquer outra pessoa. Durante um tempo, Wolf perguntara-se se acabariam por se apaixonar quando crescessem, mas não fora assim. O que demonstrava até que ponto Sooner se integrara na família. Maris e ele consideravam-se simplesmente irmãos.

			No entanto, com Zane as coisas tinham sido mais complicadas.

			Zane era, à sua maneira, tão precavido como Sooner. Wolf, que fora soldado, conhecia os guerreiros, e o que via no seu filho mais novo quase o assustava. Zane era calado, concentrado, vigilante. Mexia-se como um gato, agilmente, com sigilo. Wolf ensinara técnicas de defesa pessoal a todos os seus filhos, incluindo Maris, porém, com Zane não se tratava apenas disso. O rapaz entregava-se à luta com a facilidade de quem calçava um sapato muito usado. Era como se tivesse sido feito para o combate. E, no que dizia respeito à pontaria, possuía o olho e a paciência de um franco-atirador.

			Zane tinha, como os guerreiros, o instinto de proteger e ficara imediatamente alerta contra aquele intruso que invadira a santidade do seu lar.

			Não se mostrara desagradável com Sooner. Não gozara com ele, nem lhe mostrara uma antipatia aberta, pois isso não estava na sua natureza. Mantivera-se afastado do recém-chegado, sem o rejeitar, mas sem lhe dar as boas-vindas. No entanto, como tinham a mesma idade, a sua aceitação era a mais crucial, e Sooner reagira à frieza de Zane utilizando a mesma táctica. Simplesmente, ignoraram-se um ao outro.

			Enquanto os rapazes foram estreitando as suas relações, Wolf e Mary continuaram a pressionar as autoridades para adoptarem legalmente Sooner. Tinham-lhe perguntado se era isso que ele queria e, como era de esperar, ele respondera encolhendo os ombros e com um inexpressivo: «Está bem». Mary interpretara aquelas palavras como a súplica apaixonada que era e redobrara os seus esforços para conseguir a adopção.

			No final, receberam a notícia de que a adopção podia seguir em frente no mesmo dia em que Zane e Sooner tinham resolvido as suas diferenças...

			A poeira fora o que chamara a atenção de Wolf.

			Ao princípio, não lhe dera importância porque, ao olhar mais atentamente, vira que Maris estava sentada na cerca, a observar calmamente o alvoroço. Supusera que o pó era causado por um dos cavalos e voltara para o trabalho. Dois segundos depois, no entanto, o seu fino ouvido captara gemidos e outros ruídos que pareciam golpes.

			Atravessara o pátio até ao outro curral. Zane e Sooner tinham ido para um canto, onde não podiam vê-los da casa, e estavam a lutar. Wolf vira imediatamente que os dois, apesar da força dos seus ataques, se limitavam aos murros convencionais, em vez de porem em prática os golpes, mais rápidos e perigosos que lhes ensinara. Apoiara os braços sobre a trave superior da cerca, junto a Maris.

			– O que se passa?

			– Estão a resolver um assunto – respondera ela com naturalidade, sem desviar os olhos da luta.

			Josh juntara-se a eles na cerca e os três tinham ficado a contemplar a batalha. Zane e Sooner eram rapazes altos e musculados, muito fortes para a sua idade. Estavam em igualdade de condições e alternavam os murros. Quando um deles caía ao chão, voltava a levantar-se para retomar o ataque. Permaneciam num silêncio quase imponente, quebrado apenas pelos gemidos involuntários e o ruído dos punhos ao bater na carne.

			Mary vira-os reunidos na cerca e saíra para investigar. Ficara parada junto a Wolf e deslizara suavemente a sua mãozinha na dele. Wolf sentia-a a dar um salto cada vez que um dos rapazes acertava um golpe, porém, quando olhara para ela vira que tinha aquela sua expressão de professora susceptível e compreendera que Mary Elizabeth Mackenzie estava prestes a pôr a turma em ordem.

			Mary dera-lhes cinco minutos. Chegara à conclusão de que, evidentemente, aquilo não poderia continuar eternamente, e sabia que os dois rapazes eram demasiado obstinados para se darem por vencidos, de modo que decidira tomar as rédeas do assunto. Com a sua voz clara e crispada de professora gritara:

			– Já chega, rapazes! Acabem de uma vez com isso! O jantar estará na mesa dentro de dez minutos! – depois, voltara calmamente para casa, convencida de ter posto ordem no galinheiro.

			E, com efeito, assim fora. Dera-lhes um tempo limite e uma razão para porem fim à discussão.

			Os dois rapazes olharam um instante para aquela figura em retirada, rígida como um pau. Depois, Zane virara-se para Sooner, com a frescura do seu olhar azul um pouco desfigurada pelo inchaço dos olhos.

			– Mais um – dissera com aspereza e dera um murro na cara de Sooner.

			Sooner levantara-se do chão, parara à frente dele e devolvera-lhe o golpe.

			Zane levantara-se, sacudira o pó da roupa e estendera-lhe a mão. Sooner dera-lhe a sua, embora ambos tivessem os nós dos dedos tão esfolados que tinham feito uma careta de dor. Apertaram as mãos, olhando-se como iguais, e voltaram para casa para se lavar. Afinal de contas, o jantar já estava quase na mesa.

			Durante o jantar, Mary dissera a Sooner que as autoridades tinham dado luz verde à adopção. Os olhos castanhos do rapaz cintilaram na sua cara magoada, mas não dissera nenhuma palavra.

			– Agora és um Mackenzie – anunciara Maris com grande satisfação. – Tens de ter um nome a sério, portanto escolhe um.

			A Maris não ocorrera que talvez escolher um nome requeresse alguma reflexão, contudo, Sooner limitara-se a dar uma vista de olhos à volta da mesa, observara a família que a sorte lhe enviara e um sorrisinho irónico torcera um lado da sua boca inchada e magoada.

			– Chance – dissera e, desse modo, aquele miúdo desconhecido e sem nome passara a chamar-se Chance Mackenzie.

			Zane e Chance não se tinham tornado grandes amigos imediatamente depois da discussão. Porém, aprenderam a respeitar-se mutuamente e do respeito nascera a amizade. Com os anos, tinham-se tornado tão unidos que poderiam ter passado por irmãos gémeos. Houvera outras discussões entre eles, mas toda a gente em Ruth, Wyoming, sabia que, se alguém ousasse enfrentar um dos rapazes, teria de acertar contas com ambos. Podiam lutar sem descanso entre os dois, mas mais ninguém poderia atrever-se a fazê-lo.

			Entraram juntos nas Forças Armadas. Zane entrara na Unidade Especial Terra-Mar-Ar (SEAL), enquanto Chance passara a engrossar as fileiras da Inteligência Naval. Contudo, depois, Chance abandonara o exército e começara a trabalhar por sua conta e Zane tornara-se chefe de um comando SEAL.

			O que levou Wolf à razão do seu desassossego.

			Zane.

			O seu filho estivera incontactável muitas vezes ao longo da sua carreira, sem que soubessem onde estava ou o que fazia. Dessas vezes, Wolf também não conseguira pregar olho. Sabia muitas coisas sobre os SEAL, vira-os em acção no Vietname. Aquela unidade era, de entre as que formavam as forças especiais, a que exigia um treino mais rigoroso e uma maior habilidade, e a resistência e a capacidade de trabalho em equipa dos seus membros eram postas à prova constantemente mediante tarefas desgastantes que conseguiam quebrar qualquer homem mais fraco. Zane era particularmente dotado para aquele trabalho, porém, os SEAL não deixavam de ser humanos. Podiam morrer. E, dada a natureza do seu trabalho, encontravam-se frequentemente envolvidos em situações perigosas.

			O treino na unidade de operações especiais limitara-se a acentuar certas facetas já existentes no carácter de Zane, que se transformara numa máquina bélica, num combatente no apogeu da sua capacidade física, mas que, apesar de tudo, se servia mais do cérebro do que da força bruta. Era ainda mais veemente e explosivo do que antes, mas aprendera a temperar a sua agressividade com maneiras mais suaves, como tal, a maioria das pessoas, ao vê-lo, não se apercebia de que estava a lidar com um homem que conseguia matar uma pessoa com as suas próprias mãos de doze maneiras diferentes. Com essa certeza e essa habilidade ao seu dispor, Zane adoptara uma serenidade com a qual conseguia manter o domínio sobre si mesmo. De todos filhos de Wolf, Zane era o mais capaz de cuidar de si mesmo, mas era também o que corria maiores perigos.

			Onde demónios estaria?

			Ouviu um ruído na cama e virou a cabeça ao mesmo tempo. Mary saiu nesse momento de entre os lençóis e juntou-se a ele, abraçou a sua cintura robusta e esbelta e apoiou a cabeça sobre o seu peito nu.

			– Zane? – perguntou ela suavemente na escuridão.

			– Sim – não era preciso mais explicações.

			– Ele está bem – disse ela com a confiança de uma mãe. – Se não estivesse, eu saberia.

			Wolf levantou-lhe a cabeça e beijou-a, com suavidade ao princípio, e depois com uma intensidade crescente. Apertou o seu leve corpo entre os braços e sentiu-a a tremer e apertar-se contra ele, colando-se às suas ancas para acolher o seu membro. Entre eles houvera paixão desde o seu primeiro encontro, há já muitos anos, e o tempo não a mitigara.

			Wolf pegou-lhe ao colo, levou-a para a cama e perdeu-se no calor e na protecção do seu corpo suave. No entanto, mais tarde, enquanto jazia envolto na sonolenta vazante do prazer, virou a cara para a janela e antes que o sono se apoderasse dele perguntou-se novamente onde estaria Zane. 

		

	


	
		
			Um

			 

			Zane Mackenzie não estava contente.

			Ninguém a bordo do porta-aviões USS Montgomery estava contente. Bom, talvez os cozinheiros estivessem, porém, isso era improvável, estando os soldados que se encarregavam de alimentar tão irritados. Os marinheiros não estavam contentes, os técnicos dos radares não estavam contentes, os artilheiros não estavam contentes, os sargentos não estavam contentes, o comandante de aviação não estava contente, os pilotos não estavam contentes, o chefe de aeronáutica não estava contente, o oficial-executivo não estava contente e o capitão Udaka estava ainda pior.

			Contudo, a descontente mistura dos cinco mil marinheiros que havia a bordo do porta-aviões nem sequer se aproximava do nível de descontentamento do capitão-de-corveta Mackenzie.

			O capitão estava acima dele. O oficial-executivo estava acima dele. O capitão-de-corveta Mackenzie dirigia-se a eles com todo o respeito devido à sua patente e, no entanto, aqueles dois homens tinham a incómoda sensação de que a sua sorte pendia por um fio e de que a sua carreira estava prestes a sofrer um revés. Na verdade, era mais do que provável que a sua carreira já estivesse no fim da linha. Não se celebraria nenhum tribunal marcial, mas para eles não voltaria a haver uma promoção e no futuro atribuir-lhes-iam os postos mais impopulares, até que se reformassem ou renunciassem voluntariamente aos seus postos, dependendo a escolha da sua capacidade para perceberem a fragilidade da sua situação.

			O capitão Udaka, um homem de rosto largo e afável, era capaz de assumir facilmente as suas responsabilidades, porém, naquele momento, ao deparar-se com o olhar glacial do capitão-de-corveta Mackenzie, o seu semblante parecia repleto de rugas causadas por uma penosa resignação. Os SEAL, em geral, deixavam-no nervoso, pois desconfiava deles e da sua capacidade para agir sem respeitar o regulamento. E aquele SEAL em particular dava-lhe vontade de estar noutro lugar, qualquer outro lugar.

			Conhecia Mackenzie de antes, de quando ele e Boyd, o oficial-executivo, os tinham informado dos exercícios de segurança. A equipa dos SEAL sob o comando de Mackenzie devia tentar romper as barreiras de segurança do porta-aviões e deixar a descoberto os pontos fracos que pudessem ser aproveitados pelos grupos terroristas que tanto proliferavam há algum tempo. Aquilo era uma versão dos exercícios levados a cabo noutra época pelo grupo de operações especiais Seis Célula Vermelha, tão notório e tão pouco respeitoso com os regulamentos que fora desmantelado após sete anos de operações. O conceito, no entanto, sobrevivera de uma forma mais controlada. A equipa Seis formava uma unidade antiterrorista que trabalhava sob disfarce. Um dos modos mais eficazes de vencer o terrorismo era impedir que houvesse atentados, em vez de atacar quando já havia mortos sobre a mesa. Com esse fim, os comandos especiais punham à prova a segurança das instalações navais e dos grupos de combate dos porta-aviões e em seguida recomendavam uma série de medidas para corrigir as fraquezas que tinham encontrado. Havia sempre fraquezas, pontos fracos, e nunca ninguém conseguira neutralizar por completo o ataque daqueles grupos especiais, embora os comandantes das bases e os capitães dos navios fossem sempre avisados com antecedência.

			Durante as manobras, Mackenzie mostrara-se distante, mas amável. Contido. A maioria dos SEAL tinha um carácter indómito e áspero, porém, Mackenzie parecia um marinheiro normal e corrente, o modelo típico de um poster de recrutamento, com o seu uniforme branco perfeitamente engomado e as suas maneiras corteses e afáveis. O capitão Udaka sentira-se à vontade com ele e chegara mesmo a convencer-se de que o capitão-de-corveta Mackenzie era, pelo seu aspecto, mais um simples burocrata do que um daqueles selvagens que formavam os comandos terra, mar e ar.

			No entanto, enganara-se.

			A cortesia continuava ali, e a calma também. O uniforme branco estava tão impecável como antes. Porém, não havia nada cordial naquela voz profunda, nem na fria fúria que iluminava os seus olhos pálidos, entre azuis e cinzentos, que cintilavam como a luz da lua sobre a folha de uma faca. A auréola de perigo que rodeava Mackenzie era tão intensa que quase podia tocar-lhe e o capitão Udaka tinha consciência de que se enganara por completo ao julgar aquele homem. Mackenzie não era um burocrata, era um homem com quem se devia ter cuidado. O capitão tinha a sensação de que aquele olhar glacial poderia arrancar-lhe a pele sem problemas. Nunca se sentira tão perto da morte como quando Mackenzie entrara no seu escritório depois de saber o que acontecera.

			– Capitão, foi avisado do exercício – dissera Zane com frieza. – Toda a gente a bordo estava informada. Foi notificado de que os meus homens não viriam armados. Portanto explique-me por que diabos dois dos meus homens têm ferimentos de balas!

			O senhor Boyd, o oficial-executivo, olhara para as mãos. O capitão Udaka começara a sentir que a gola do uniforme o apertava demasiado, embora já a tivesse desabotoado e a única coisa que na verdade lhe oprimia a garganta era o olhar de Mackenzie.

			– Não há desculpa possível – dissera cruamente. – Talvez os guardas se tenham assustado e disparado sem pensar. Talvez tenha sido uma estupidez, uma fanfarronice, alguém que queria demonstrar aos SEAL que não conseguiam ultrapassar a nossa barreira de segurança. Mas, de qualquer modo, não importa. Não temos desculpa.

			Tudo o que acontecia a bordo do seu navio era, em última instância, sua responsabilidade. Aqueles guardas imprudentes pagariam muito caro o seu erro... e ele também.

			– Os meus homens já tinham penetrado as suas barreiras de segurança – dissera Zane, suavemente, mas ainda assim conseguindo provocar um arrepio por todo o corpo do capitão.

			– Tenho consciência disso.

			A brecha na segurança do navio era como sal na ferida do capitão, porém, nada podia comparar-se ao enorme erro cometido quando alguns homens sob o seu comando tinham aberto fogo contra os SEAL desarmados. Os seus homens, a sua responsabilidade. Por outro lado, também não o fazia sentir-se melhor saber que, depois do ataque a dois dos seus membros, o resto do comando especial, completamente desarmado, conquistara rapidamente o controlo da zona. O que, obviamente, significava que os guardas que tinham disparado contra os SEAL tinham sido tratados sem contemplações e que estavam na enfermaria, juntamente com os dois feridos. Na verdade, a expressão «sem contemplações» era um eufemismo que significava que os SEAL lhes tinham dado uma sova valente.

			O SEAL ferido com maior gravidade era o tenente Higgins, que fora atingido por um disparo no peito e que seria evacuado para a Alemanha assim que a sua situação estabilizasse. O outro mergulhador, o contramestre Odessa, tinha uma bala na coxa e o fémur partido. Ele também seria transferido para a Alemanha, mas a sua condição era estável, embora o seu estado de espírito não o fosse. De facto, o médico a bordo vira-se obrigado a dar-lhe sedativos para impedir que atacasse os já maltratados guardas, dois dos quais ainda inconscientes.

			Os outros cinco membros do comando estavam na sala de Planeamento de Missões, a passear de um lado para o outro como tigres furiosos e à procura de alguém em quem descarregar a sua raiva apenas para se sentirem melhor. Mackenzie proibira-os de sair daquela zona e a tripulação do navio procurava evitá-los. O capitão Udaka teria gostado de fazer o mesmo com Mackenzie. Tinha a impressão de que, atrás daquela fachada de serenidade, espreitava uma brutalidade fria. A decepção daquela noite ia dar-lhe muitas dores de cabeça.

			O telefone em cima da sua mesa emitiu um áspero zumbido. Embora agradecesse a interrupção, o capitão Udaka levantou o aparelho com alguma brusquidão e gritou:

			– Dei ordens para que não me... – parou, ouviu e a sua expressão alterou-se de repente. O seu olhar pousou em Mackenzie. – Vamos imediatamente – disse e desligou. – Está a chegar uma transmissão de alta segurança para si – disse a Mackenzie enquanto se levantava. – É urgente.

			Fosse qual fosse a mensagem que aquela transmissão continha, o capitão Udaka recebeu a notícia como uma pausa momentânea.

			 

			 

			Zane ouvia atentamente a transmissão por satélite enquanto começava a planear os aspectos logísticos da missão.

			– A minha equipa sofreu duas baixas, senhor – disse. – Higgins e Odessa foram feridos no exercício de segurança – não disse como tinham sido feridos, já que esses detalhes seguiriam por outros canais.

			– Bolas! – resmungou o almirante Lindley num escritório da embaixada dos Estados Unidos em Atenas. Levantou o olhar para as pessoas que estavam com ele: o embaixador Lovejoy, um homem alto e provido da rigidez só concedida por uma vida de facilidades, apesar de nesse momento haver nos seus olhos castanhos uma expressão angustiada e severa; o chefe local da CIA, Art Sandefer, indivíduo difícil de classificar, de cabelo curto e cinzento e olhos cansados e inteligentes; e, finalmente, Mack Prewett, imediatamente abaixo de Sandefer na hierarquia da célula local da CIA. Mack era conhecido em alguns círculos como «Mack, o Navalha». O almirante Lindley sabia que o general era considerado um homem de acção, um tipo com quem era perigoso cruzar-se. Porém, apesar do seu arrojo, Mack Prewett não era um cowboy disposto a pôr em perigo pessoas inocentes andando por aí de arma em riste. Era tão consciencioso como audaz, e fora precisamente ele quem lhes proporcionara uma informação tão precisa e rápida sobre o caso que os ocupava.

			O almirante ligara o altifalante do telefone, de modo que os outros três homens presentes no escritório tinham ouvido as más notícias sobre o comando SEAL onde tinham depositadas todas as suas esperanças. O embaixador Lovejoy pareceu envelhecer a olhos vistos.

			– Teremos de recorrer a outra equipa – disse Art Sandefer.

			– Isso levará muito tempo! – respondeu o embaixador com uma violência contida. – Meu Deus, já pode estar... – parou, com o rosto contraído devido à angústia. Não foi capaz de acabar a frase.

			– Eu levarei a minha equipa – disse Zane. A sua voz, amplificada pelo altifalante, soava muito clara na sala insonorizada. – Somos os que estamos mais perto. Podemos estar prontos dentro de uma hora.

			– Tu? – perguntou o almirante, surpreendido. – Mas, Zane, não entras em acção desde...

			– Desde a minha última promoção – concluiu Zane secamente.

			Não achara graça nenhuma a ter de trocar a acção pela burocracia, e estava seriamente a considerar a possibilidade de renunciar ao seu posto. Tinha trinta e um anos e estava a começar a parecer-lhe que os seus sucessos militares iam impedi-lo de pôr em prática o seu ofício. Quanto mais alta a patente do oficial, menos provável era que entrasse em acção. Estava a pensar em entrar nas forças de ordem pública, ou talvez em formar equipa com Chance. Aí sim, havia acção para todos os gostos, tinha a certeza.

			No entanto, por enquanto, aquela missão parecia caída do céu e tencionava aceitá-la.

			– Eu treino com os meus homens, almirante – disse. – Não estou enferrujado. Estou em forma.

			– Não era isso que queria dizer – respondeu o almirante Lindley com um suspiro. Um instante depois, encontrou-se com o olhar angustiado do embaixador e percebeu nele uma súplica silenciosa. – Seis homens são suficientes para levar a missão a cabo? – perguntou a Zane.

			– Senhor, não poria os meus homens em perigo se não achasse que podemos fazê-lo.

			Daquela vez, o almirante olhou para Art Sandefer e Mack Prewett. Art tinha uma expressão ambígua, a típica expressão do agente da Companhia que recusava comprometer-se, porém, Mack assentiu levemente com a cabeça. O almirante Lindley ponderou rapidamente todos os factores. Naturalmente, o comando sofrera duas baixas e o seu chefe era um oficial que não entrava em acção há mais de um ano, contudo, esse oficial era nada mais, nada menos do que Zane Mackenzie. Pensando bem, o almirante não conseguia pensar num homem melhor para aquela missão. Conhecia Zane há vários anos e não havia melhor soldado do que ele, ninguém em quem Lindley confiasse mais. Se Zane dizia que estava pronto, era porque estava pronto.

			– Está bem. Entrem e tirem-na de lá.

			Quando o almirante desligou, o embaixador Lovejoy balbuciou:

			– Não devia mandar outra pessoa? A vida da minha filha está em jogo! Esse homem está retirado, não está em forma, perdeu prática...

			– Esperar a chegada de outra equipa reduziria drasticamente as nossas possibilidades de a encontrar – assinalou o almirante com a maior amabilidade possível. O embaixador Lovejoy não era precisamente uma pessoa de quem gostasse muito. Era o típico homem rico arrogante, porém, não havia dúvida de que adorava a sua filha. – No que diz respeito a Zane Mackenzie, não há homem melhor para esta missão.

			– O almirante tem razão – disse Mack Prewett com calma, fazendo uso da autoridade que emanava dele de forma natural. – Mackenzie é tão bom no seu trabalho que até assusta. Eu estaria confiante e descansado mesmo que o mandássemos sozinho. Se quer recuperar a sua filha, não lhe ponha obstáculos no caminho.

			O embaixador Lovejoy passou a mão pelo cabelo, um gesto que, por ser tão raro num homem tão presunçoso, testemunhava o seu grau de agitação.

			– Se alguma coisa correr mal...

			Não ficou claro se se dispunha a proferir uma ameaça ou simplesmente a manifestar em voz alta a sua preocupação, porém, não chegou a concluir a frase. 

			Mack Prewett dedicou-lhe um sorriso.

			– Há sempre alguma coisa que corre mal. Mas, se alguém pode solucionar o problema, esse alguém é Mackenzie.

			 

			 

			Ao acabar a transmissão de alta segurança, Zane atravessou o labirinto de corredores que dava para a sala de Planeamento de Missões. Sentia já uma efusão de adrenalina que atravessava os seus músculos enquanto começava a preparar-se, física e mentalmente, para a tarefa que o aguardava. Quando entrou na sala, cheia de mapas, planos e sistemas de comunicação e uma mesa comprida e rodeada por cinco confortáveis cadeiras, cinco rostos de expressão hostil viraram-se imediatamente para ele, e Zane sentiu novamente aquele arrebatamento de energia e cólera.

			Apenas um dos seus homens, Santos, estava sentado à mesa, mas Santos era o médico do grupo e, geralmente, era o mais tranquilo. O alferes Peter «Rocky» Greenberg, o segundo no comando da equipa, um tipo comedido e minucioso, estava apoiado contra a parede com os braços cruzados e uma expressão assassina nos olhos castanhos e entreabertos. Antonio Withrock, a quem chamavam «Bunny» porque, como o coelhinho do anúncio, nunca ficava sem pilhas, passeava pelos limites da sala como um gato faminto, com a pele negra muito tensa sobre as marcadas maçãs do rosto. Paul Drexler, o franco-atirador do grupo, estava sentado com as pernas cruzadas sobre a mesa, esfregando com verdadeiro amor um pano encharcado de óleo nas partes desmontadas da sua querida carabina automática Remington 7.62. Zane nem sequer levantou as sobrancelhas ao vê-lo. Era suposto os seus homens terem ido desarmados, e assim fora durante as manobras de segurança que tinham corrido tão mal, porém, manter Drexler desarmado era outra história.

			– Estás a pensar em conquistar o navio? – perguntou Zane suavemente ao atirador.

			Drexler, que tinha uns olhos azuis e frios, inclinou a cabeça como se ponderasse a ideia.

			– Pode ser.

			Winstead «Spooky» Jones estava sentado no chão, com as costas apoiadas na parede, porém, quando Zane entrara levantara-se agilmente. Não disse nada, no entanto, o seu olhar cravou-se no rosto de Zane e um brilho de interesse substituiu em parte a expressão de raiva dos seus olhos.

			Spooky nunca deixava escapar nada e os outros membros da equipa costumavam observá-lo e tirar conclusões a partir da sua linguagem corporal. Passaram apenas três segundos até que os cinco homens concentraram toda a sua atenção em Zane.

			Greenberg foi quem falou primeiro.

			– Como está Bobcat, chefe?

			Zane compreendeu que tinham percebido a tensão de Spooky, porém, tinham interpretado mal a sua causa. Pensavam que Higgins morrera como consequência dos seus ferimentos. Drexler começou a montar a sua arma com movimentos rápidos e precisos.

			– Está estabilizado – garantiu-lhes Zane. Conhecia os seus homens, sabia como eram unidos. Uma equipa SEAL tinha de o ser. Tinha de haver uma confiança absoluta entre os seus membros. Se alguma coisa acontecia a um deles, todos o sentiam. – Vão transferi-lo. A situação é delicada, mas tenho confiança em Bobcat. Oddie também ficará bem – Zane apoiou a anca na beira da mesa e os seus olhos pálidos brilharam com a intensidade que chamara a atenção de Spooky. – Ouçam, rapazes. A filha de um embaixador foi raptada há algumas horas e vamos à Líbia resgatá-la.

			 

			 

			Seis figuras vestidas de preto deslizavam silenciosamente por uma ruela deserta de Benghazi, Líbia. Comunicavam com as mãos, mediante sinais, ou com sussurros, através dos auriculares que todos eles usavam debaixo dos gorros pretos. Zane ia preparado para a batalha: estava num estado de perfeita calma enquanto avançavam para o edifício de pedra, de quatro andares, em cujo piso superior se encontrava retida Barrie Lovejoy, se as informações dos serviços de inteligência estivessem certas e se os seus sequestradores não a tivessem transferido nas últimas horas.

			A acção afectava-o sempre do mesmo modo, como se cada célula do seu corpo se adaptasse ao verdadeiro propósito da sua existência. Sentira falta daquilo, tanto que chegara à conclusão de que não conseguiria continuar na Marinha sem aquela acção. Durante uma missão, todos os seus sentidos se aguçavam e, ao mesmo tempo, uma profunda calma apropriava-se dele e parecia irradiar para o exterior. Quanto mais perigosa a missão, mais calmo ficava. Enquanto isso, o tempo passava em câmara lenta. Nessas ocasiões, conseguia ver e ouvir cada detalhe, analisava e previa as consequências, depois tomava uma decisão e agia, tudo isso numa fracção de segundo que lhe parecia durar minutos inteiros. A adrenalina invadia o seu corpo, sentia o sangue a correr-lhe pelas veias, contudo, a sua mente permanecia serena e lúcida. Tinham-lhe dito que, nessas ocasiões, o seu rosto parecia espantosamente remoto e discordante pela sua total falta de expressividade.

			A equipa avançava no meio de um silêncio bem orquestrado. Todos sabiam o que fazer e o que os outros fariam. Era esse o propósito da confiança e da insistência no trabalho em equipa que lhes tinham inculcado durante as vinte e seis semanas de inferno conhecidas formalmente como treino BUD/S. O vínculo que se estabelecia entre eles capacitava-os para obter mais vitórias juntos do que separadamente. O trabalho em equipa não era um simples conceito para os SEAL, era o seu núcleo duro.

			Spooky Jones ia à frente. Zane preferia dar essa missão àquele sulista com fibra, forte como um touro, porque tinha nervos de aço e se mexia com o silêncio de um lince. Bunny Withrock, que quase ecoava de energia nervosa, ia na retaguarda. Não havia quem apanhasse Bunny desprevenido, excepto, talvez, Spooky. Zane seguia imediatamente atrás de Jones, seguido por Drexler, Greenberg e Santos, que avançavam em fila entre Bunny e ele. Greenberg era um tipo calado, firme, totalmente confiável. Drexler era um fenómeno com a carabina e Santos, além de ser um mergulhador excelente, conseguia fazer-lhes qualquer curativo de urgência, se isso era possível, e mantê-los em marcha. Zane nunca trabalhara com um grupo melhor.

			A sua presença em Benghazi era um puro acaso e Zane sabia disso. Um golpe de sorte para eles e, sobretudo, assim esperava, para a menina Lovejoy, embora sem dúvida fosse uma desventura para os terroristas que a tinham raptado numa rua de Atenas quinze horas antes. Se Montgomery não estivesse no sul de Creta e numa situação perfeita para lançar uma operação de resgate, se o comando especial não estivesse no porta-aviões para pôr a sua segurança à prova, teria havido um atraso de várias horas muito valiosas, talvez até de um dia inteiro, até à chegada de outra equipa e consequente tomada de posições. No final, em vez de fazer um simulacro, como tinham previsto, tinham acabado por fazer uma verdadeira penetração em território hostil.

			A menina Lovejoy não era apenas a filha do embaixador, era também funcionária da embaixada. Aparentemente, o embaixador, que perdera a sua mulher e o seu filho num ataque terrorista acontecido em Roma quinze anos antes, quando a menina Lovejoy tinha apenas dez anos, era muito estrito e obsessivo em tudo o que dizia respeito à sua filha. Depois da morte da sua esposa e do seu filho, mantivera-a fechada em escolas privadas e, desde que acabara os seus estudos universitários, a jovem desempenhava o papel de anfitriã da embaixada, além de desempenhar o seu «trabalho» na delegação diplomática. Zane suspeitava de que o seu trabalho não passava de uma farsa, algo para a manter ocupada. Aquela rapariga nunca trabalhara a sério em toda a sua vida, nem nunca fugira à protecção do seu pai... até àquele dia.

			Uma amiga e ela tinham saído da embaixada para fazer umas compras e três homens tinham-na atacado e metido dentro de um carro para depois fugirem a toda a velocidade. A amiga informara imediatamente as autoridades do sequestro, no entanto, apesar dos esforços para fechar o aeroporto e os portos marítimos, um avião privado descolara de Atenas e voara directamente para Benghazi. Zane não conseguia deixar de suspeitar, com algum cinismo, de que as autoridades gregas tinham sido deliberadamente morosas.
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